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:o­ Vão iniciar um granôc e imeôlafo movimento �e acção moralisaôora 
�i Nos ullímos tempos, a par d'outros Í tos da cidade, desde o postal obsceno af 
iio sintomas alarmantes, como o torpíssimo livro ignominioso. 

baile da graça, apareceram por ahi, á I Em face desta pavorosa indiforenca dt 
li- vende, nas montras de conhecidos livrei-

1 
quem tudo podia fazer e nada [az, ai 

·u ros, que reduzem a •negocio• a antiga gucm, movido pela mais legitima revolta
ra moral do negociante. apareceram por ahi \ se propõe queimar a ferro em brasa es,ea

-iamos dizendo-uns livros, onde não
1
cancros de depravação de costuit:ci e d1

sabemos o que seja mais repugnante e espíritos. 
>: baixo, se a infamia da linguagem, se a l

i 
Esse alguem-são os esludanles. 

falta de vergonha de quem assma; se a Numa grande reunião de alumnos da,
e gananci m1seravel de quem vende ou a l

i 
Escolas Superiores de Lisboa, honlcm 

falta de escrupulos do comprador. realisada e onde foram analisados oa 
D ,gra,:-.adamenle, as auctorid3Jes fs. 1 aterrador s sintomas a que nos referi­

ii- zem vista grossa ou nJ:o veem mesmo mos, [01 resolvido iniciar-se um grandff 
a essas vilíssimas e desavergonbadas ma-1 e imediato movimento de acc:io moralisa 

nifestações de decadencia moral, provoca-! dora, tendente a reprimir, com a maxim,t dora de quantas ruínas possam imaginar-
1
energia e por todos os meios, a contínua 

se. Com a lei nas mãos, os governador·es çilo e aumento do rniseravel estado social 
. civis não fazem uso d'ela. 1 Podemos acrescentar ainda, que ern 

(�
s E a pornografia mais hedi.onda, segura 1breves dias esse movimento se extcriori 

da impunida:le, alastra por todos os can- s:i.rà d'uma maneira decisiva e energica.
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